
Aos 23 anos, Milene Domingues
está convicta de que nasceu para
brilhar. A atleta não procura des-

taque como esposa do craque Ronaldo
ou muito menos como “Ronaldinha”,
mas sim através de sua propria carreira.

Apesar da segurança financeira –
Ronaldo fechou um contrato perpétuo
com a Nike – Milene quer viver inten-
samente sua paixão pelo futebol e mos-
trar todo seu talento nos campos inter-
nacionais. Com toda determinação pró-
pria das mulheres que além de assu-
mirem o papel de mãe, procuram êxito
em suas profissões, Milene se dedicou
intensamente para depois da gravidez,
em apenas sete meses, estar completa-
mente em forma.

Ela também não fez da distância um
problema. Acompanhando o marido na
tranferência de Ronaldo da Inter de
Milão para o Real Madrid, Milene utili-
zou por mais de três meses, uma espécie
de ponte aérea Madri-Milão, para jogar
pelo Fiammamonza, clube da divisão
principal do futebol feminino italiano.

Desde novembro, a liberação para jo-
gar pelo time feminino do Rayo Valle-
cano, na Espanha, tornou a jornada da
atleta mais fácil. O que impedia a joga-
dora era o fato de ela ser estrangeira. Por
isso, Milene só disputava amistosos com
a camisa do Rayo Vallecano e conti-
nuava participando do Campeonato Ita-
liano pela equipe do Fiammamonza.
Segundo Gerardo Gonzalez, secretário-
geral da Real Federação Espanhola de
Futebol (RFEF), a decisão positiva da
federação levou em conta que Milene
seria instrumento publicitário de grande
valia, que “caiu dos céus”. O objetivo da

jogadora é no entanto, ser a estrela da
partida, independente da imagem de
Ronaldinha.

A realização da jogadora em campo
é ainda maior, quando ela avista seu
marido segurando o pequeno Ronald
na torcida. Nesses momentos ela se
sente realmente a rainha do campo.
Situação, que na maioria das vezes, é
inversa na vida do casal.

O futebol de rua foi tanto para
Milene quanto para Ronaldo o começo
do sucesso. Ja aos três anos de idade,
pouco depois de ter aprendido a andar,
Milene se atrevia a jogar futebol com
seu irmão Leonardo Domingos, nas ruas
do Jardim São Bento, zona norte de São
Pauso. Apesar do pueril talendo, ela não
deixava de ser uma garota e era por-
tanto, sempre relegada a platéia. Mal
sabiam seus colegas de infância, quanta
habilidade com a bola e quanta persis-
tência demonstraria a garota.

Fã incondicional do Maradona, Mi-
lene fez do sucesso do craque sua inspi-
ração. Cansada de disputar um lugar nas
peladas com os garotos de sua rua,
Milene decidiu jogar futebol sozinha.
Aos 15 anos, seu talendo com as em-
baixadas já era reconhecido, sendo
contratada pelo Corinthians, para rea-
lizá-las nos intervalos dos jogos oficiais.

Aos 17 anos conquista a atleta o
título de rainha da embaixada, quando
fez 55.187 toques com a bola, sem um
só erro, em pouco mais de nove horas.
Ao ser interrogada mais tarde por Ro-
naldo sobre como ela conseguiu manter
por tanto tempo a bola no ar, sem
sequer ir ao banheiro, a atleta esclareceu
que as embaixadas só foram inter-

rompidas devido a uma forte dor nos
ombros e não pela necessidade de ir ao
banheiro.

As embaixadas lhe trouxeram fama,
patrocinadores e a realização de um
sonho: vestir a camisa do Corinthians
como jogadora. Como rainha da em-
baixada, Milene Domingues ingressou
no time oficial do Corinthians, sendo
obrigada contudo, a se afastar já depois
dos primeiros seis meses, devido a uma
contusão grave no joelho.

Em dezembro de 1999, após pouco
mais de um semestre de namoro, casa-se
Milene com o craque do futebol brasi-
leiro Ronaldo. Em abril do ano seguinte,
nasce o primeiro filho do casal: Ronald,
hoje com três anos de idade.

O futebol não foi mais nessa época,
amigo inseparável de Milene. Se devido
a contusão do marido, que o afastou de
campo por 02 anos, ou se devido ao
nascimento do filho, o motivo não é ao
certo conhecido. O fato é que Milene
aguardou pacientemente o momento
oportuno para a reestréia.

E durante esta espera, Milene provou
sua força também fora de campo. A
tímida garota, que chegou a Itália sem
falar um “va bene” e não se atrevia a sair
de casa, se transformou em uma super
mãe e esposa, que cuidou ao mesmo
tempo do filho recém-nascido e do ma-
rido machucado. Sem abrir mão dos
seus sonhos, a atleta mostrou que real-
mente nasceu para brilhar, retomando
sua carreira, com muita garra, no time
Fiammamonza.

Mas o que parecia tão perfeito,
ameaça agora desmoronar. Ainda este
mês foi publicada uma notícia exclusiva
no jornal carioca “Extra” sobre o fim do
casamento de Ronaldo e Milene. Embo-
ra nenhum dos dois fale sobre o assun-
to, o jornal afirma que a separação é real.
O assessor de imprensa do craque Ro-
naldo jura que é mentira, ao contrário
do que declararam amigos do casal.
A verdade não é ainda conhecida,
embora muitos fãs já apostam no velho
ditado “sorte no jogo, azar no amor”.
Será que só dessa forma Milene Domin-
gues deixará de ser aclamada como
Ronaldinha? ■
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E realmente possivel ser a esposa do craque Ronaldo e não viver a sombra do nome
Ronaldinha? Milene Domingues aposta que sim. E para isso, tem como base a carreira,
iniciada muito antes do casamento.

Totalmente apaixonada pelo futebol
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